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208- USO DE ETHEPHON NA CULTURA DO ALGODOEIRO .M. Okamura e R. Katto.
RhodiaAgro Ltda, Paulínia, SP.

Com o objetivo de avaliar os efeitos da aplicação de ethephon sobre uniformização
da maturação e efeito desfolhante na cultura do algodoeiro, foi instalado um ensaio em 
Leme, SP. A variedade utilizada foi IAC-20, plantado em 07/11/87 no espaçamento de 
90cm. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso. Foram testadas as 
doses de 750,1.000,1.250 e 2.000 g/ha. A aplicação foi feita em 23/03/88 com 10 a 20% de 
capulhos abertos. O equipamento utilizado foi um pulverizador costal pressurizado a ar 
comprimido com 6 bicos cone tipo D-2 espaçados de 50cm entre si, a uma pressão 
constante de 5,0 bar, proporcionando um consumo de calda de 500 1/ha. A porcentagem 
de maçãs abertas aos 7 e 13 DAT (dias após o tratamento) foi maior que na testemunha 
em todas as doses testadas, aumentando o número de capulhos colhidos na apanha inicial. 
Quanto ao efeito desfolhante, doses acima de 1.000 g/ha aumentaram o desfolhamento na 
cultura de algodão aos 7 e 13 DAT.

209- EFEITOS DE DOSES E ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DO CLORETO DE
CLOROCOLINA (CCC) SOBRE O CRESCIMENTO, NUTRIÇÃO MINERAL E
CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DO ALGODOEIRO. M.L.F. Athayde*, S.
Parducci**, J.C. Barbosa*'e L.H. Carvalho***. *FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP **,
Microquímica S/A, Campinas, SP e ***IAC, Campinas, SP.

Na área experimental da FCAV/UNESP, em Latossolo Vermelho Escuro de textura
e fertilidade médias, o algodoeiro LAC-19 foi cultivado com os cuidados técnicos de 
calagem, adubação e controle de pragas. O espaçamento foi de 0,9 m entre linhas e 7 a 8 
plantas/m de sulco. O experimento foi montado no delineamento experimental de blocos 
casualizados com quatro repetições. Os tratamentos constaram de aplicações de CCC: em 
1986/87 as doses foram 40 e 80 g/ha aos 35, 60 e 75 dias do ciclo, além das respectivas 
combinações duplas e triplas com 14 aplicações do produto e uma testemunha; em 1988/89 
as doses foram também 40 e 80 g/ha aplicadas aos 65 e 82 dias do ciclo, perfazendo 8 
aplicações do produto e uma testemunha. Com base nos resultados obtidos pode-se 
concluir que: 1) doses mais altas com aplicações mais precoces são mais eficientes em 
reduzir a altura, o comprimento dos ramos laterais e o peso da matéria seca das plantas; 
2) aplicações duplas têm maior efeito que aplicações únicas na limitação do crescimento
em altura e dos ramos laterais; 3) aplicações de CCC próximo dos 35 dias do ciclo não
foram benéficos às plantas; as aplicações devem ser efetuadas a partir do início do
florescimento, quando o desenvolvimento das plantas estiver revelando altura próxima de
80cm ou mais; 4) variações devidas as aplicações de 40 ou 80 g em plantas florescidas não
afetaram as características agronômicas ou das fibras; a dose maior revelou efeito mais
drástico nas alterações fenológicas das plantas; 5) aplicações anteriores de CCC, próximo
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aos 100 dias do ciclo do algodoeiro, obteve-se aumento do N nas folhas e sua diminuição 
do caule. 6) Aplicações de CCC alteraram o conteúdo de nutrientes nas sementes do 
algodoeiro, principalmente o P, aumentando-o, havendo maior eficiência da dose maior 
(80 g) e de aplicações mais tardias, próximo dos 80 dias do ciclo.

210- AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DE DOSES DE CCC (CLORETO DE 
CLOROCOLINA) NA CULTURA DO FEIJOEIRO. M.L.F. Athayde*, S. Parduc- 
ci**, A.C.B. Correia*, BA. Braz*, B.N. Rodrigues*eS.M.Z. Mauro*. *FCAV/UNESP, 
Jaboticabal, SPe **Microquímica S/A, Campinas, SP.

Na cultura do feijoeiro cv. Carioca 80, irrigado, cultivado em Jaboticabal, SP, tendo 
recebido todos os tratos culturais, foram aplicadas as seguintes doses de CCC: 0,100,150, 
200, 250, 300 e 350 g/ha. O consumo de calda foi 360 lha, que proporcionou as 
concentrações de 0, ZFlfi , 416,7,555,6,694,5,833,3,972,3 ppm. As parcelas apresen­
tavam 25 m2 de área e o delineamento estatístico adotado foi o de blocos casualizados com 
quatro repetições. As aplicações foram efetuadas em 28/07/89, quando as plantas apresen­
tavam-se no início do florescimento com média de: 10,7 nós, 6,3 inflorescência, 7,88 flores 
abertas e 43,2 cm de comprimento no eixo principal. Os trtamentos efetuados não 
alteraram significativamente: 1) comprimento do eixo principal (altura); 2) número total 
de vagens; 3) número total de sementes anormais; 5) número de nós; 6) matéria seca da 
parte aérea; 7) peso de 100 sementes; 8) porcentagem de germinação e 9) produção 
(kg/ha). Os melhores valores de produtividade, porcentagem de germinação, peso de 100 
sementes, número total de vagens e sementes por planta foram obtidos nas doses de 250 
a 300 g/ha de CCC. O desenvolvimento do eixo principal foi estimulado pelos tratamentos.

211- RESPOSTAS DE Ruellia colorata À AÇÃO DE RETARDADORES DE CRES­
CIMENTO. M. V. Carlucci e J.I. Fahl. Instituto Agronômico de Campinas, Campinas, 
SP.

Ruellia colorata é uma planta nativa da região Amazônica, com alto potencial de 
comercialização como ornamental para interiores. Seu crescimento excessivo tem limitado 
sua utilização como planta de vaso. Objetivando assim a adequação de seu porte para 
cultivo em vaso, estudou-se a ação de vários retardadores de crescimento sobre esta 
espécie vegetal. Utilizou-se em pulverização foliar, em plantas de dois pares de folhas 
completamente expandidas, o seguintes produtos e doses: flurprimidal e uniconazole, 
ambos na dose de 40 ppm; chlormequat (formulação 50% i.a.) e o dominozide, ambos na 
dose de 3.000 ppm; clormequat (formulação 10% i.a.) nas doses 750,1.500 e 3.000 ppm e 
o paclobutrazol nas doses de 20, 40 e 80 ppm. Os resultados mostraram que apenas 
chlormequat (formulação 50%) 3.000 ppm, uniconazole 40 ppm e flurprimidol 40 ppm 
causaram redução na área foliar por planta. A altura das plantas foi reduzida significativa­
mente pelo chlormequat (formulação 10%) 3.000 ppm, uniconazole 40 ppm e flurprimidol 
40 ppm, em consequência da redução no comprimento dos entrenós, uma vez que o 
número de entrenós por planta não foi afetado por nenhum dos tratamentos químicos. 
Apenas o uniconaloze 40 ppm causou precocidade na floração, ao nível de 5% de 
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